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Discurso de Nelson Gouveia 

Presidente do I Simpósio Brasileiro de Saúde Ambiental 

Solenidade de abertura 

Belém, 07 de dezembro de 2010 

 

Ilustríssimo Senhor Gerson Penna, secretário de Vigilância em Saúde do Ministério da 

Saúde, nesse ato representando nosso estimado Ministro da Saúde, em nome de quem 

saúdo as demais autoridades e os meus companheiros dessa mesa de abertura. Meus 

estimados e minhas estimadas colegas, meus senhores e minhas senhoras. 

É com enorme satisfação e orgulho que dou boas-vindas a todos ao nosso Iº Simpósio 

Brasileiro de Saúde Ambiental, cujo tema central procura explorar a Ciência e Saúde 

Ambiental, suas teorias, metodologias e práticas. Não é por acaso que esse tema orienta 

essa primeira iniciativa de nós ambientalistas da Saúde Coletiva. 

A sociedade brasileira vem experimentando um modelo de desenvolvimento que ocorre 

à custa de importantes alterações no meio-ambiente. A industrialização e a urbanização 

acelerada das últimas décadas criaram impactos dos mais variados sobre a natureza, seja 

pela utilização intensa de recursos naturais nos processos produtivos e na produção de 

energia, seja pela crescente geração e consumo de substâncias químicas e outras 

matérias poluidoras que, uma vez utilizadas, são descartadas no meio. As implicações 

desse processo sobre a saúde e a qualidade de vida das populações ainda não estão 

totalmente dimensionadas e têm sido cada vez mais motivo de preocupações.  

Dada a natureza complexa e multidimensional das inter-relações entre o meio ambiente 

e a saúde, mediadas pelos nossos padrões de produção e consumo, frutos de relações 

socioeconômicas e culturais experimentadas pelo atual modelo de desenvolvimento, 

cuja lógica, é importante frisar, tem sido puramente econômica, torna-se cada vez mais 

necessário desenvolver e aprofundar teorias e técnicas que auxiliem o entendimento das 
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influências do meio ambiente na saúde, forneçam subsídios para a formulação de 

respostas apropriadas do ponto de vista da Saúde Pública e, dessa forma, possibilitem 

intervenções consistentes e efetivas através de abordagens integradoras e globalizantes. 

A ABRASCO, nossa Associação Brasileira de Pós-Graduação em Saúde Coletiva, 

reconhecendo a importância do tema “Saúde e Ambiente”, organizou, em 2001, um 

grupo específico para colaborar com a Saúde Coletiva brasileira nesse tema, tanto na 

sua perspectiva acadêmica como na das políticas públicas. 

Nesse sentido o GT de Saúde e Ambiente da ABRASCO foi organizado e vem, desde 

então, procurando colaborar no enfrentamento dos enormes desafios sócio-ambientais 

que ora se apresentam. Um marco importante dessa luta foi a realização da 1ª 

Conferencia Nacional de Saúde Ambiental, em dezembro passado, cujo tema foi “A 

saúde ambiental na cidade, no campo e na floresta: construindo cidadania, qualidade de 

vida e territórios sustentáveis”.  

A 1ª Conferência teve como objetivo definir diretrizes para uma política pública 

integrada no campo da saúde ambiental, a partir da atuação transversal e intersetorial 

dos vários atores envolvidos com o tema. Foi, sem dúvida, um marco na história da 

Saúde Ambiental brasileira.  

Passada a Conferencia Nacional de Saúde Ambiental, iniciamos os trabalhos para a 

realização desse 1º Simpósio Brasileiro de Saúde Ambiental. Nosso objetivo agora é 

articular a crescente massa crítica hoje existente em nosso país na área de saúde 

ambiental, composta por docentes, pesquisadores, gestores, profissionais dos serviços 

de saúde e todos aqueles interessados no debate, reflexão e enfrentamento dos desafios 

teóricos e práticos desse campo do conhecimento. 

Acreditamos que será uma oportunidade singular para que as diversas disciplinas e os 

diferentes atores possam intercambiar teorias e práticas, estabelecer vínculos produtivos 

e apresentar a sociedade os resultados de seus trabalhos e de suas reflexões.  

Contamos com aproximadamente 1.000 inscritos nesse 1º Simpósio, superando todas 

nossas mais otimistas expectativas. Nesses próximos 3 dias teremos a apresentação de 
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cerca de 100 comunicações coordenadas e a exibição de mais de 500 pôsteres sobre os 

mais variados temas no âmbito da Saúde Ambiental, indicadores expressivos da pujança 

e do vigor dessa área. Convido a todos para que visitem e prestigiem as sessões de 

pôsteres, momento oportuno também para maior interação entre os participantes. 

A programação deste Simpósio foi elaborada de modo a que em cada dia se contemple 

uma das três dimensões do temário central: a “Teoria”, o “Método”, e a “Práxis” em 

Saúde Ambiental. O programa abre espaço ainda para que possamos analisar a 

multiplicidade de questões que cercam a saúde ambiental, examinando as possibilidades 

da contribuição científica ao lado da sua indissociável aplicação nos serviços de saúde. 

Procura contemplar a ampla diversidade de temas e metodologias que é de interesse da 

área de saúde ambiental. Para tanto, contamos aqui com renomados pesquisadores 

acadêmicos, nacionais e estrangeiros (a quem desde já registramos nossos 

agradecimentos pela sua disponibilidade em emprestar-nos sua competência e 

capacidade), que ao lado dessa massa significativa de profissionais de serviços é a 

garantia de que seremos bem sucedidos nesses dias de trabalho. 

Não poderia deixar de mencionar que essa iniciativa não teria sentido sem o apoio 

recebido de diferentes instituições. Em primeiro lugar, é imperativo ressaltar e 

agradecer o apoio fundamental emprestado pelo Departamento de Saúde Ambiental e 

Saúde do Trabalhador (DSAST) da Secretaria de Vigilância em Saúde do Ministério da 

Saúde, sem o qual esse Simpósio jamais ocorreria.  

Nosso reconhecimento também à instituição anfitriã desse evento, o Instituto Evandro 

Chagas (IEC) que, sendo um importante parceiro nesse projeto, operacionalizou de fato 

a realização desse simpósio. Agradecemos também a Fundação Oswaldo Cruz, pelo 

importante apoio fornecido, e por fim, nossos agradecimentos a ABRASCO na pessoa 

de seu presidente e sua secretaria executiva, instituição que abriga e apóia nosso GT de 

Saúde e Ambiente, e que tem nos permitido entender e comprometer nossas missões 

com a construção e consolidação do nosso Sistema Único de Saúde, exemplo maior de 

processo de inclusão da população brasileira.  
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A expectativa é que possamos sair desta calorosa Belém do Pará com diretrizes 

orientadoras de nossas atividades nesta área da Saúde Ambiental embasadas no melhor 

conhecimento científico disponível, para assim dar continuidade, ombro a ombro com 

todos os companheiros da Saúde Coletiva e dos demais campos de atuação, ao nosso 

desejo de encontrar soluções para os nossos grandes desafios. 

Agradeço uma vez mais a todos que me honraram com a designação para presidir este 

Simpósio e desejo a todos nós um bom trabalho.      


